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RESUMO: O objetivo deste trabalho é abordar a dinâmica do meio físico e socioambiental do 
Cerrado de Itapuranga. Coletar dados e fatos que demonstrem apropriações e problemas do uso 
do solo. A metodologia utilizada foi de levantamentos teóricos e práticos sobre a caracterização 
fitogeográfica do Cerrado e a dinâmica socioambiental do município de Itapuranga, Goiás. 
Constatou-se então, que o município apresenta solos degradados, o que coloca em risco, não 
apenas a vegetação e a fauna, mas como fatores do meio abiótico: qualidade do recurso hídrico, 
estrutura física e química do relevo e dos solos. Este trabalho utilizou a classificação automática 
para levantar as áreas de uso da terra (pastagens, agricultura, queimadas) e cobertura vegetal 
nativa. O mapeamento indicou que a pastagem é a forma de uso e ocupação que mais se destaca 
no município. Isto se dá pela forma do relevo predominantemente ondulado. Os remanescentes 
de Cerrado encontram-se presentes nas áreas onde a declividade é maior. As poucas áreas de 
agricultura presente no município estão localizadas nas áreas onde o relevo apresenta baixa 
declividade.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Cerrado(s). Pastagem. Relevo. Vegetação. Itapuranga. Mapeamento. 
 
ABSTRACT: The objective of this work is to address a dynamic of the physical and 
socioenvironmental environment of the Cerrado of Itapanga. Collect data and facts that 
demonstrate appropriations and problems of land use. The methodology used for theoretical 
and practical surveys on the phytogeographic characterization of the cerrado and a 
socioenvironmental dynamics of the municipality of Itapanga, Goiás. It was verified that the 
municipality presents degraded soils, which puts at risk, not only a vegetation and fauna , But 
as the resources of the abiotic environment: quality of the water resource, physical and chemical 
structure of relief and soils. This work uses an automatic classification to raise as land use areas 
(pasture, agriculture, fires) and native vegetation cover. The mapping indicated that pasture is 
a form of use and occupation that stands out most in the municipality. This is given by the shape 
of the predominantly undulated relief. The remnants of Cerrado occur in areas where the slope 
is higher. As few areas of agriculture there are no municipalities located in areas where the 
relief has low declivity. 
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A vegetação nativa do bioma Cerrado tem sido substituída por outros usos da terra 
de forma exacerbada, devido à prática da monocultura em prol das fases da modernização do 
campo, empresariamento rural e, por fim, do agronegócio, sendo intensificado a partir da 
década de 1980. Esta dinâmica de uso e ocupação da terra é a maior responsável pelas causas 
de degradação dos ecossistemas. 
A área de estudo está inserida no Bioma Cerrado, caracterizado por uma dinâmica 
climática específica (duas estações bem definidas), com verão chuvoso e inverno seco. Possui 
média anual de precipitação de 1.500 mm por ano, com média térmica de 18°C no inverno e 22 
° C no verão. Apresenta contraste na hipsometria de 300 m a 1.600 m. A maior parte deste 
bioma está localizada no Planalto Central Brasileiro sendo o segundo do país em extensão. O 
Cerrado apresenta diferentes fitofisionomias ao longo do seu espaço, tais como: formações 
florestais (Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão). Savânicas (Cerrado sentido 
restrito, Parque de Cerrado, Palmeiral e Vereda) e campestres (Campo Sujo, Campo Limpo e 
Campo Rupestre) (RIBEIRO; WALTER, 2008). 
O Cerrado brasileiro apresenta uma riqueza de diversidade biológica considerável, 
com cerca de 200 espécies de mamíferos, 800 de aves, 180 de répteis, 150 de anfíbios e 1.200 
de peixes. É o segundo maior bioma em extensão da América do Sul, apesar de ser aquele que 
possui menor porcentagem de áreas com proteção integral, sendo apenas 8,21% da área de 
2.036.448 km² encontra-se legalmente protegida (ICMBIO, 2007). 
Segundo o Ministério do Meio Ambiente, o Cerrado detém 5% da biodiversidade 
do planeta, porém é o bioma mais ameaçado do País. Estima-se que 47,84 % da área do Cerrado 
já tenham sido desflorestados até 2008. Esse processo ocorre em função das características do 
mesmo que são propícias à agricultura e pecuária, crescente demanda por carvão vegetal para 
indústria siderúrgica (expansão da silvicultura). Dessa forma, a paisagem do Cerrado apresenta 
habitats fragmentados, o que é um problema para conservação da biodiversidade do bioma. 
A área de estudo desta pesquisa é o município de Itapuranga (Figura 1) que está 
localizada na macrorregião do centro-goiano, e na microrregião Ceres, tem uma área total 
aproximada de 1.277,15 Km² tendo a sua altitude variando entre 500 a 1100 metros acima do 
nível do mar, limita-se com os municípios de Goiás, Heitoraí, Uruana, Carmo do Rio Verde, 
São Patrício de Goiás, Morro agudo de Goiás, Faina, Guaraíta, e conta com os distritos de 
Lages, Cibele, Diolândia, Vila São José e o povoado de Cruzeiro Dourado (IBGE). 
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Figura 1. Localização do município de Itapuranga em Goiás. 
 
 
As unidades de relevo influenciam o tipo de uso e ocupação da terra. As escarpas e 
rebordos erosivos, geralmente, estão ocupados com vegetação nativa. Os domínios ondulados 
e suavemente ondulados são ocupados com pastagens. As áreas mais planas são destinadas para 
a atividade agrícola. As formas de relevo podem ser facilitadoras ou não da dinâmica de 
ocupação do território (ROSS, 2009). 
 
Nesse sentido, pesquisas enfocando o relevo de uma área tornam-se cada vez mais 
importantes, visto que, com o crescimento populacional a sua ocupação e o seu uso 
têm se intensificado; exigindo, portanto, um conhecimento holístico sobre o meio 
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físico para que ocorra de acordo com as condições locais, evitando, ou pelo menos 
minimizando, agravantes ambientais (FREITAS et al, 2013, p.25). 
 
Segundo Carvalho, Ferreira e Bayer (2008), a geomorfologia de Goiás está 
predominantemente caracterizada pelas formas denudacionais, cerca de 98% da superfície. Isto 
é, onde a componente superficial de escoamento é intensa, o que ocasiona a perda de solos por 
processos erosivos. Estas áreas são basicamente ocupadas por pastagens (45% da superfície) e 
agricultura (18% da superfície). “Em Goiás, as atividades como a agricultura em larga escala 
são preferencialmente realizadas em relevos relativamente planos com baixa dissecação” 
(CARVALHO; FERREIRA; BAYER, 2008, p. 67). 
A ocupação do município de Itapuranga, fortemente norteada pelos fatores 
econômicos, o que ocasiona um grande impacto no bioma Cerrado, e os custos do 
desenvolvimento é certamente o agravamento da degradação ambiental e geração de mazelas 
sociais. O desmatamento e as queimadas, prática comum na pecuária vem há vários anos 
prejudicando as nascentes dos rios, lançando CO² na atmosfera e afetando as dinâmicas 
populacionais da fauna e flora. Todavia, o maior impacto causado neste impacto bioma Cerrado 
certamente diz respeito aos sucessivos avanços das fronteiras agrícolas, as quais promoveram 
taxas de desmatamentos alarmantes, mais recentemente principalmente no norte do estado do 
Mato Grosso e no Oeste Baiano. 
O município de Itapuranga que dista aproximadamente 160 km da capital do estado 
de Goiás, Goiânia, não está fora deste contexto de ocupação acelerada e degradação dos 
recursos naturais. A cidade faz parte atualmente da mancha dos municípios produtores de cana-
de-açúcar, bem como, tem tradição quanto a pecuária e a agricultura, se posicionando entre a 
Cidade de Goiás, antiga capital do estado e o município de Ceres, o qual abrigou a Colônia 
Agrícola Nacional de Goiás (CANG), criada na década de 1940 por interesse do Governo 
Federal durante a “Marcha para o Oeste” (CASTILHO, 2012). 
O referido ensaio tem como objetivo principal demonstrar como tem sido 
apropriado o Cerrado no município de Itapuranga (GO) e quais são os desencadeamentos desta 




O mapeamento do uso da terra e cobertura vegetal nativa foi feito por meio do 
processo de classificação automática. O algoritmo utilizado foi o Maxver. As classes mapeadas 
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foram pastagens, agricultura, queimadas, áreas urbanas, fragmentos florestais (matas de galeria, 
semideciduais, Cerradão e Cerrado sentido restrito), áreas de campo (campos úmidos, limpos e 
sujos). Para este mapeamento foram utilizadas as imagens do sensor OLI/Landsat 8 (Quadro 
1). 
Quadro 1. Chave-de-interpretação utilizada para fazer o mapeamento. 
 
Foram feitos trabalho de campo para tirar algumas dúvidas de feições do uso da 
terra. Também foram tomadas fotografias para ilustrar as paisagens do município de Itapuranga.  
 
Uso da terra e as características do cerrado em Itapuranga (GO) 
 
As principais fitofisionomias encontradas no cerrado de Itapuranga foram (Campo 
Limpo, Campo Sujo e Campo Rupestre), (Cerrado sentido restrito, Parque do Cerrado, 
Palmeiral de Buriti e Vereda), (Cerradão, Mata Seca, Mata Ciliar e Mata de Galeria). Estas 
feições são peculiares de áreas especificas e juntas somam a diversidade deste ecossistema, a 
Figura 2.  
Os campos deste Bioma ocorrem em áreas de altitude, onde o solo é raso e 
pedregoso. Já os Palmeirais e as Veredas são formações que estão associadas a ocorrência de 
solos úmidos (gleissolos). As áreas florestais (Cerrado e Cerradão) situam-se nos topos do 
relevo, em áreas secas, onde a predominância dos solos nestas regiões é pertencente ao grupo 
dos Oxissolos. Já as matas ciliares ou de galeria são encontradas ao longo dos canais de 
drenagem. 
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Figura 2. Fitofisionomias do Cerrado em Itapuranga – GO 
 
 
Fonte: FERREIRA, D. C. (2016). 
 
Observa-se que o uso da terra também varia em função das características do relevo, 
dos solos e disponibilidade hídrica. O município de Itapuranga de acordo com IBGE (2010), 
tem uma economia predominantemente da pecuária e da agricultura, que consequentemente irá 
influenciar os tipos de uso como vamos perceber pela Figura 3, que há uma alta porcentagem 
de uso do território do município pela pastagem e ou monocultura da cana de açúcar.  Segundo 
o censo agropecuário de 2013, o município tinha 87.370 cabeças de gado. E em relação às 
lavouras permanente e temporária, o mesmo apresentava 553 e 9.976 hectares, respectivamente. 
  
Figura 3. Mapa de Uso da Terra em Itapuranga (GO) 2016. 
Cerrado sentido restrito 
Campo Limpo/ Campo 
sujo 
Campo sujo 
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Na figura 3 verifica-se como a pastagem pela predomina em todas as regiões do 
município, isso se deve pelas formas do relevo dessas regiões, onde a classificação do mesmo 
varia de suave a moderadamente ondulado. Já agricultura está principalmente em regiões com 
o relevo plano, propicio para o cultivo, principalmente da cana de açúcar ou do eucalipto. 
Diante disto, é importante destacar que a cobertura vegetal nativa do bioma cerrado 
no município de Itapuranga está em áreas de topo ou nas mata de galeria ou mata ciliar que são 
as áreas de preservação permanente. Em função da pouca fiscalização ambiental quanto ao uso 
destes ecossistemas, verificou-se usos indevidos nas áreas de preservação permanente (APP).  
Neste sentido, a área de uso da terra via setor produtivo (pecuária e agricultura), 
tem alterado toda uma dinâmica natural do cerrado itapuranguense, como o cerrado geral. Os 
impactos ambientais e a degradação ambiental, passa pela intensa forma do uso e com 
estratégias bem flexíveis para uso de maneira a aumentar a produção e consequentemente o 
rendimento para possibilitar o lucro a médio e curto prazo. 
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O impacto ambiental pode ser conceituado como qualquer tipo de alteração 
significativa no meio ambiente, em um ou mais de seus componentes, provocada pela ação 
indevida do ser humano. Os problemas ambientais, como afirma Leff (2001) são “problemas 
do conhecimento, os quais deve passar por uma política ambiental e de educação”. 
Embora, a degradação ambiental está fortemente vinculada a fatores de uso e 
ocupação do solo, uma vez que as formas de ocupação e as formas de manejo se ocasionam no 
tipo e grau de impacto, como afirma Dias (1994, p.54): (...) “o ser humano está experimentando 
mudanças bruscas em seus valores culturais e sérias alterações no seu ambiente natural, o que 
vem comprometendo a qualidade de vida”.  
Desta forma, o impacto causado no processo de exploração dos biomas, produz uma 
série de efeitos ambientais negativos, como afirma Ross (2000, p.14 – 15): 
 
(...) toda ação humana no ambiente natural ou alterado causa algum impacto em 
diferentes níveis, gerando alterações com graus diversos de agressão, levando às vezes 
as condições ambientais a processos até mesmo irreversíveis. 
 
Entretanto, a extração desses recursos sempre se constituiu como fonte de renda, 
sendo que desde períodos remotos, até os dias atuais, esta foi uma das principais atividades 
econômicas que representa um grande peso no momento do PIB do país. Apesar de ser uma das 
principais atividades que contribui para o desenvolvimento da nação, não existe ainda por parte 
das pessoas e empresas que desenvolvem esta atividade, uma preocupação com a prática de 
conservação, ou seja, a extração é realizada apenas como uma fonte de renda, sem maiores 
preocupações com os resultados finais, na figura 4 apresentamos alguns resultados quanto ao 
uso da terra em Itapuranga que a partir de sua forma já apresenta um impacto ao cerrado a partir 
de vários indicadores que são desencadeados pela forma de uso impróprio da dinâmica natural 
do cerrado, tais como: 1) desmatamento da cobertura vegetal e nativa; 2) solos degradados pelo 
uso da pastagem e monocultura como formas uso predominante do solo em Itapuranga (figura 
3); 3) Queimadas influenciando a poluição atmosférica e também problemas respiratórios com 
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Figura 4. Tipos de uso da terra no município de Itapuranga  
 
 
Fonte: FERREIRA, D. C. (2016)  
 
A partir da figura 4 podemos entender como os impactos ambientais e mudança do 
cerrado em Itapuranga tem sido um problema para os sujeitos que vivem e dependem do bioma 
para a sua sobrevivência e permanência no campo. Percebe-se áreas sendo assoreadas pela 
extração de cascalho, áreas de topo sendo desmatadas por conta do alto investimento da 
pecuária e também pela monocultura da cana de açúcar. 
No Bioma Cerrado, incluindo as gramíneas naturais, as veredas, matas ciliares, 
cerradão, possui um sistema radicular bastante profundo, variando de 15 a 20 metros de 
profundidade, atingindo o lençol freático. Graças a esse sistema, muitas espécies conseguem 
desenvolver seus frutos, mesmo com os desmatamentos.  
Dessa forma, os impactos ambientais, resultantes da ação antrópica sobre os solos 
do Cerrado, acontecem de uma maneira bastante complexa, podendo ser de ordem benéfica ou 
adversa, tanto em áreas rurais como em áreas urbanas, afetando essas áreas onde a degradação 
do solo esteja ocorrendo, bem como seus efeitos danosos podem ter repercussão a vários 
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“A crise ambiental é a crise de nosso tempo. O risco ecológico questiona o 
conhecimento do mundo. Esta crise apresenta-se a nós como um limite no real, 
que ressignifica e reorienta o curso da história: limite do crescimento econômico 
e populacional; limite dos desequilíbrios ecológicos e das capacidades de 
sustentação da vida; limite da pobreza e da desigualdade social. Mas também 
crise do pensamento ocidental (...)” 
(Leff, 2001, p. 191). 
 
Os impactos a natureza do cerrado como um todo, pode ser fundamentada 
principalmente com a crise da razão como citada por Leff (2001), que consequentemente gera 
a crise ambiental deste bioma brasileiro, e também, do cerrado itapuranguense. O cerrado em 
Itapuranga vive no limite dos desequilíbrios ecológicos, que são consequências do uso ordenado 
pelo empresariamento rural, que é sujeito principalmente ao agronegócio. 
Faz-se necessário dizer que a agricultura familiar no município de Itapuranga é um 
motor também, que gera e move a economia local. A pesquisa em pauta demonstrou algumas 
descrições socioambientais do município, percebendo variáveis econômicas, ambientais e do 
meio físico do Cerrado. É importante ressaltar que, durante o desenvolvimento da pesquisa um 
dos resultados encontrados foi a possibilidade de vislumbrar mudanças concretas na forma com 
que os pequenos produtores do Cerrado utilizam este espaço para o desenvolvimento agrícola 
ou para pecuária da região estudada.  
Do ponto de vista ambiental o modo ordenado de como as terras do cerrado 
itapuranguense vem sendo efetivamente ocupadas não difere daquele observado em outras 
regiões. Isto porque toda a tecnologia agrícola que está sendo adotada no Cerrado responde a 
um modelo de agricultura voltado para ao uso.   Percebeu-se a predominância do setor 
agropecuário (pastagens) no município de Itapuranga.  
A maior parte do bioma Cerrado é denominada por Latossolos, mas há um número 
significativos de outras classes de solos. As condições de clima favorecem o estabelecimento 
de grande diversidade de espécies vegetais. A vegetação representa então, ambientes que 
existem no Cerrado. O solo do Cerrado deve ser considerado não como um recurso inerte, mas 
como um componente do ecossistema que abriga uma infinidade de organismos necessários a 
sobrevivência do homem e de todo o planeta.  
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